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30 DE ABRIL
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA-DF

PRONUNCIAMENTO DO PRESIDENTE
JOSÉ SARNEY, POR OCASIÃO DA ASSI-
NATURA DO DECRETO DE CRIAÇÃO DO
MINISTÉRIO DA REFORMA E DO DE-
SENVOLVIMENTO AGRÁRIO

Hoje tivemos dois eventos importantes que mostram a sen-
sibilidade do Governo para o problema social. Pela manhã,
assinamos decreto dobrando o salário-mínimo, marcando o iní-
cio de uma política de reposição de perdas salariais aos mais
pobres. E, nesta tarde, assinamos a criação do Ministério da
Reforma e do Desenvolvimento Agrário. Não se trata de uma
simples mudança de sigla, nem de um simples ato burocrático.

Desde o primeiro despacho que tive com o Senhor Mi-
nistro de Assuntos Fundiários, acertamos que o Ministério Ex-
traordinário, por si mesmo de caráter transitório, seria trans-
formado num ministério definitivo e que claramente dissesse
qual seria o seu objetivo, que é aquele definido na sua sigla,
de promover a reforma e o desenvolvimento agrário.

Estamos, assim, resgatando um compromisso da Alian-
ça Democrática assinado por todas as nossas lideranças du-
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rante a campanha, que em determinado tópico diz o seguin-
te: reforma agrária mediante o cumprimento do Estatuto da
Terra, a melhoria das condições de vida do homem do campo.

Assim, o Ministério que agora é criado se destina à im-
plantação do Estatuto da Terra editado no Governo do Presi-
dente Castello Branco e até hoje à espera de realmente
transformar-se em uma realidade e não numa simples lei. 'lam-
bem compete ao Ministério harmonizar os conflitos no cam-
po, para acabar com a injustiça e a violência nesse setor, in-
compatíveis com os ideais da conciliação, com os ideais cris-
tãos e com a formação do povo brasileiro.

Assim, Senhor Ministro, cabe a Vossa Excelência a tare-
fa de conduzir esse importante programa do Governo. Vamos
iniciar, neste País, uma reforma agrária democrática, dentro
de padrões da conciliação, que é o grande legado de Tancredo
Neves, e ao mesmo tempo voltada para que se possa criar me-
lhores condições de vida no campo, para atender a esta popu-
lação tão marginalizada e tão sofrida do povo brasileiro.

Se tivéssemos que encerrar esta solenidade com uma sim-
ples recomendação, eu diria ao Ministro da Reforma e do De-
senvolvimento Agrário: mãos à obra.
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